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1 

INTRODUÇÃO 

 

Funções 

externas 

 

Funções  

de  

acesso 

restrito 

 

 

 

 

 

 

 

 

Acesso às funções 

O SISGAM é o Sistema de Gestão de 
Acervos Museológicos da Superintendência 
de  Museus da Secretaria de Estado e 
Cultura do Rio de Janeiro.  
O sistema tem dois objetivos: 1) 
disponibilizar para o público, num sítio Web, 
o acervo dos museus do Estado do Rio de 
Janeiro através de fichas descritivas de 
suas peças, acompanhadas de imagens; 2) 
e permitir a gestão desses acervos. 
Assim, o SISGAM tem um conjunto de 
funções externas voltadas para a pesquisa 
via web ao acervo dos Museus do Estado, 
acessado através da página da Rede de 
Museus do Rio de Janeiro 
<http://rededemuseusdoestado.rj.gov.br> 
por parte de qualquer cidadão interessado; 
e um outro conjunto de funções de acesso 
restrito destinado à gestão dos acervos 
dos museus que é acessada através de 
senhas e operada somente por usuário 
interno. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 

<http://rededemuseusdoestado.rj.gov.br> 
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2  

FUNÇÕES  

EXTERNAS 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estas funções, voltadas para qualquer usuário 
ou usuário externo, têm como finalidade 
aumentarem a visibilidade e a potencialidade 
cultural e educativa dos acervos dos museus 
do Estado do Rio de Janeiro.  
 
FORMULE A BUSCA 
As buscas são formuladas usando palavras-
chave que podem ser combinadas por 
operadores lógicos: 
AND – para indicar que todas as palavras da 
busca devem estar presentes nas fichas; 
OR – indica que a presença de pelo menos 
uma das palavras da busca é suficiente. 
 
Exemplo:  
cadeira and príncipe de joinville 
 
SELECIONE O MUSEU 
Restrinja a sua busca a um determinado 
museu ou faça busca em todos os acervos. 
 
RECUPERE AS FICHAS 
Fichas descritivas das peças acompanhadas 
de imagens são exibidas como resultado da 
pesquisa. 
 
AMPLIE AS IMAGENS 
Clique nas imagens para ampliá-las e SAIR 
para voltar 

Pesquisa via 

web para 

qualquer 

usuário 

externo 
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FUNÇÕES  

DE ACESSO 

RESTRITO 

 

 

 

 

 

 

 

   

   

    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Funções  

para a  

gestão  dos 

acervos  

dos museus 

 
REGISTRO DE PEÇAS DE ACERVO em 
fichas, descrevendo-as tecnicamente segundo 
padrões museológicos estabelecido nesse 
Manual e vinculando imagens digitais das 
peças às fichas. 
 
REGISTRO DE TRANSAÇÕES pelas quais as 
peças são submetidas, como por exemplo, 
participações em exposição, empréstimo, 
restauração, avaliações, baixa do acervo, 
participação em publicações. 
 
As diversas funções de acesso restrito são 
acessadas através de senhas e operadas por 
um usuário interno de acordo com o seu nível 
de autenticação.  
 
      
   
 
 
 
 
 
 
 
 

Um outro conjunto de 
funções – que são 
denominadas 
funções de acesso 
restrito – é voltado 
para a gestão dos 
acervos doa museus. 
Essas funções 
incluem basicamente: 
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4  

FICHA DE 

PEÇA DE 

ACERVO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
A FICHA DE UMA PEÇA DO 
ACERVO é a unidade básica 
de armazenamento de 
informações do SISGAM; em 
torno dela estão organizadas 
todas as funções do sistema.  
 
A ficha de uma peça pode 
ser enriquecida com 
vínculos a vários 
elementos, como imagens 
da peça, textos, referências 
bibliográficas etc. 
 
A ficha de uma peça pode 
registrar também as várias 
transações que peça foi 
objeto, por exemplo: 
restaurações, empréstimo e 
avaliações.  
 
 
 
Além das funções de acesso 
restrito básicas, existem 
também outras funções de 
acesso restrito: emissão de 
diferentes relatórios, gestão 
de tabelas auxiliares e 
gestão de autorização de 
usuários. 

ANEXAR DOCUMENTOS 
Uma ficha pode ser vinculada a 
uma ou mais imagens da peça 

REFÊRENCIA 
Uma ficha pode ser vinculada a 
referência bibliográfica de um 
livro que serviu de base para a 
pesquisa e catalogação da peça 

PESQUISA 
Uma ficha pode ser 
vinculada a textos 
de pesquisa 

TRANSAÇÕES 
Por meio de sua ficha, uma peça 
pode ser objeto de transações 
como: avaliações, avaliações 
monetárias, conservação / 
restauração, empréstimo, 
participações em exposições, baixa 
de acervo, histórico de publicações. 

TABELAS 
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GESTÃO DE 

USUÁRIOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As funções de Gestão de Usuários e de 
Autorizações são funções de Acesso 
Restrito, e são apresentadas após a 
autenticação do usuário.  
 
O acesso a essas funções se efetiva por 
intermédio da opção Acesso Restrito e, em 
seguida, da função Usuários. 
 
Os usuários internos são classificados de 
acordo com seu tipo, que corresponde a 
diferentes direitos de acesso. Estes direitos 
de acesso se desdobram em:  
Direitos de operar diferentes funções de 
acesso restrito do SISGAM; 
Direitos de operar estas funções em um ou 
mais museus.  
 

Estes tipos são os seguintes: 
 
-Administrador da aplicação – tem acesso a 
todos os museus e todas as funções do 
sistema; 
 
-Administrador – gerencia as funções e os 
usuários de um museu; cadastra outros tipos 
de usuários no sistema, identificando-os 
através de e-mail e senha e atribui a cada 
usuário seu tipo e seus direitos de acesso a 
diferentes funções do sistema; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tipos de 

usuários 
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GESTÃO 

DE 

USUÁRIOS 

(cont.) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

-Catalogador- sua função é 
realizar a catalogação ou 
alteração de peças dos acervos 
de um ou mais museus e registrar 
qualquer transação que aconteça 
com a peça. As peças 
catalogadas ou alteradas não são 
imediatamente disponíveis para 
acesso à pesquisa por usuários 
externos via Web, tendo 
obrigatoriamente que ser 
liberadas por um usuário 
gerenciador de entrada.  
 
-Gerenciador de entrada – sua 
função é conferir a catalogação 
feita por usuários catalogadores 
de um ou mais museus, garantir o 
controle de qualidade da 
catalogação e liberar os registros 
das peças catalogadas ou 
alteradas para acesso à pesquisa 
por usuários externos via Web; 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

-Pesquisador interno - pode consultar o 
acervo, mesmo que uma peça não tenha sido 
liberada para acesso via Web. Ele pode ver 
tudo de um determinado museu. Ele contorna 
o controle de só ver as peças liberadas. 
 
-Pesquisador externo - pode consultar o 
acervo e tem direito a gerar relatório. 
 

 

-Pesquisador Web - acessa via Web. Não tem senha e 
acessa livremente, porém só vê os campos 
predeterminados pelo museu. 
 
A tela com informações para o cadastramento de um 
usuário, seu tipo e os museus que ele pode acessar pode 
ser vista acima. 
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CONSULTA E 

ACESSO ÀS 

FICHAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 
 

Uma vez que o usuário passa pelo processo 
de autenticação, como descrito na seção 3, o 
sistema exibe os museus que o usuário tem 
direito de acesso.  
O usuário pode acessar então as outras 
funções de Acesso Restrito ou consultar e 
acessar as fichas de peças de um museu, 
clicando no nome do museu. 
O usuário poderá então realizar uma Busca 
Básica, entrando com qualquer palavra 
descritiva das peças que deseja recuperar e 
escolhendo a opção “Todas as palavras” ou 
“Qualquer das palavras”, acionando o botão 
“Buscar”, como na figura ao lado. 
 
 
 
 
 

Poderá ainda acionar o formulário 
correspondente para realizar uma Busca 
Avançada ou uma Busca em Transações 
realizadas nas peças de um determinado 
museu. 
 
Os resultados são exibidos mostrando as 
fichas de cada peça recuperada e as 
transações associadas a cada peça. 
Fichas de cada peça bem como suas 
transações podem ser editadas ou 
excluídas. É possível também emitir 
relatórios com os resultados de cada 
busca, conforme explicado na seção 9.2. 

Busca  

básica 
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 CONSULTA E 

ACESSO ÀS 

FICHAS 

(cont) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ao acionar “Busca Avançada” será exibido o 
formulário ao lado, que permite especificar com 
mais detalhes a busca que se quer realizar: 
 
 
 
 

Busca  

avançada 
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 CONSULTA E 

ACESSO ÀS 

FICHAS 

(cont) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A outra opção é a “Busca em 
Transações”. O formulário 
correspondente, conforme 
mostrado na figura ao lado, 
permite especificar diferentes 
critérios para recuperar 
transações vinculadas às 
peças, como por tipo de 
transações, por museus, por 
número de identificação, por 
data final e data inicial nas 
quais as transações ocorreram. 
 
 
 
 Busca em  

transações 
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CATALOGAÇÃO 

DE 

PEÇAS  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As peças que compõem o acervo dos 
diferentes museus são registradas na opção 
Peças. 
Ao se acionar a opção Peças abrem-se as 
seguintes opções: 
 
Incluir Peça para catalogar uma nova peça 
no sistema;  
Busca Básica ou Avançada, fornecendo o IP 
da peça, para acessar sua ficha e editar os 
dados de uma peça;  
Busca em Transações, para registrar 
transações para uma determinada peça. 
 

Edição da 

catalogação 

Ao editar uma peça, todos os 
dados básicos da peça são 
mostrados, bem como todos os 
seus vínculos, como transações, 
relações com documentos, rela-
ções com referências bibliográ-
ficas, relações com pesquisas. Ao 
mostrar os vínculos, o usuário 
pode excluir cada vínculo.  
 
O usuário pode alterar os dados de 
catalogação da peça, incluir uma 
transação, vincular a peça a uma 
referência bibliográfica, vincular a 
peça a uma pesquisa, vincular a 
peça a uma coleção ou tornar a 
peça indisponível para consulta na 
Internet. Todas estas opções são 
acessadas por links específicos. 
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CATALOGAÇÃO 

DE 

PEÇAS 

(cont.)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Incluir peça ou 

Editar 

Nas opções Incluir Peça ou 
Editar a ficha de uma peça, 
uma tela com os dados da 
ficha é mostrada, como na 
figura ao lado, permitindo 
incluir os dados descritivos da 
peça ou editar estes dados de 
uma peça já catalogada.  
 
Observe que existem campos 
cuja digitação é livre, ao passo 
que para vários dos itens 
descritivos de uma peça, para 
efeito de padronização das 
fichas, o Catalogador deve 
fazer sua escolha a partir de 
uma tabela ligada ao campo. 
Nessas tabelas são mostradas 
as opções padronizadas do 
sistema, como: 
 Tipo de Acervo, Classe genérica, Classe 
específica, Autoria e Atividade do autor, 
Posição da Assinatura, Material, Técnica, 
Forma de Aquisição. Estas diferentes opções 
são mantidas em diferentes tabelas na opção 
Tabelas Associadas.  
 
Atenção!!! Na edição da ficha de uma peça, para 
desvincular a ficha de alguma das opções 
padronizadas previamente escolhidas, deve-se 
editar o campo correspondente e escolher a 
opção “Selecione”, que não corresponde a 
nenhuma das opções de conteúdo para o campo;  

quando, ao fim da edição da ficha for clicado o 
botão “Enviar”, a ficha da peça será 
desvinculada da opção padronizada anterior. 

 
Ao fim da catalogação ou edição de uma peça o 
Catalogador deve clicar o botão “Enviar” para 
registrar a ficha da peça ou as alterações 
efetuadas. Detalhes do preenchimento da ficha 
de uma peça podem ser encontrados no Manual 

de Entrada de Dados. 

  

!!! 
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CATALOGAÇÃO 

DE 

PEÇAS 

(cont.)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Vinculação de 

imagens, 

documentos, 

referências ou 

pesquisas 

Uma vez incluída uma peça, ela pode ser 
acessada pelo seu número de IP e editada, 
podendo a ela serem vinculadas imagens, 
referências bibliográficas ou pesquisas, como 
mostrado na figura ao lado.  
 

Anexar documento | Referências  | Transações | Pesquisas 

Para o caso da vinculação de uma imagem à 
ficha da peça, após selecionar o arquivo da 
imagem, ao se acionar o botão Incluir 
Documento, a imagem é vinculada à ficha da 
peça, como na figura seguinte ao lado. 


